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Na revelação de Deus à humanidade, encontramos advertências claras contra um inimigo
silencioso, porém devastador: a tibieza espiritual. O próprio Jesus nos dá um aviso
impressionante no livro do Apocalipse:

“Conheço as tuas obras: não és frio nem quente. Antes fosses frio
ou quente! Mas porque és morno, e não és nem quente nem frio,
estou para te vomitar da minha boca.” (Ap 3,15-16)

Essas palavras, dirigidas à Igreja de Laodiceia, estão entre as mais severas advertências da
Sagrada Escritura. A tibieza é uma doença espiritual que corrói lentamente a alma, reduzindo
a fé a um hábito sem vida. Não é nem a rejeição aberta a Deus (como a de um ateu
convicto), nem o fervor ardente de um verdadeiro discípulo, mas um estado perigoso de
mediocridade e autossuficiência.

Mas o que realmente significa ser uma alma tépida? Como podemos reconhecer essa doença
espiritual e quais são suas consequências?

1. O que é uma alma tépida?
Uma alma tépida é aquela que perdeu seu fervor no relacionamento com Deus, caindo na
indiferença e no comodismo espiritual. Não rejeita abertamente a fé, mas também não se
esforça para vivê-la com intensidade. É o cristão que crê em Deus, mas não permite que essa
fé transforme sua vida.

A tibieza espiritual é especialmente perigosa porque não é um pecado isolado, mas uma
atitude contínua de negligência e autossatisfação. A alma tépida vive em uma zona de
conforto espiritual, pensando: “Estou bem assim” e não vê necessidade de mudar.

Sinais de uma alma tépida:

Reza pouco e sem fervor. Sua oração é rápida, distraída ou inexistente.1.
Confessa-se sem verdadeiro arrependimento. Faz isso por hábito, mas sem real2.
desejo de conversão.
Vai à Missa, mas sem compromisso. Sua fé é mais social do que espiritual.3.
Tolera o pecado em sua vida. Justifica-se com frases como “Deus é misericordioso”4.
ou “todos fazem isso”.
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Não busca crescer na santidade. Pensa que “ser uma boa pessoa” é suficiente.5.
Tem medo de se entregar totalmente a Deus. Evita sacrifícios e renúncias.6.
Acomoda-se às modas do mundo. Não defende sua fé quando questionado.7.

A alma tépida vive em uma espécie de ilusão espiritual: acredita que está bem com Deus,
quando, na verdade, já se afastou d’Ele.

2. Origem e contexto histórico da tibieza espiritual
O alerta contra a tibieza aparece em toda a história da salvação. No Antigo Testamento,
Deus repreende constantemente Israel quando este se afasta de Sua Lei. Nos Evangelhos,
Jesus confronta os fariseus, cuja religiosidade é mais uma questão de aparência do que de
verdadeiro amor.

Os Padres da Igreja também falaram sobre o perigo da tibieza. Santo Agostinho advertia que
o maior inimigo da alma não é a tentação violenta, mas o hábito de viver sem entusiasmo
por Deus. São Tomás de Aquino explicava que a tibieza é uma forma de acedia (preguiça
espiritual) que leva ao desprezo pelo esforço necessário para alcançar a santidade.

Na Idade Média, Santa Teresa de Ávila e São João da Cruz ensinavam que a tibieza é um
obstáculo na vida espiritual. Segundo eles, Deus permite crises espirituais para despertar as
almas tépidas de sua letargia.

3. Por que a tibieza é tão perigosa?
A tibieza é perigosa porque adormece a alma, fazendo-a acreditar que está em dia com
Deus, quando, na verdade, já se afastou d’Ele. É como uma doença sem sintomas evidentes:
a pessoa não percebe sua gravidade até que seja tarde demais.

Jesus diz que vomitará os tépidos de Sua boca (Ap 3,16). Isso significa que a tibieza é
repulsiva para Deus, pois é um estado de hipocrisia. A alma tépida não rejeita abertamente a
Deus, mas também não O ama com todo o coração.

O problema da tibieza é que ela endurece o coração. Enquanto um pecador arrependido pode
facilmente encontrar o caminho de volta para Deus, a pessoa tépida não sente necessidade
de se converter. Acredita que não precisa melhorar.
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Exemplos de tibieza no dia a dia:

Um católico que diz acreditar em Deus, mas nunca reza ou se confessa.1.
Uma pessoa que vive em pecado mortal, mas se justifica dizendo “Deus me entende”.2.
Alguém que vai à Missa, mas sai de lá sem nenhuma mudança, sem desejo de3.
conversão.
Um jovem que se diz católico, mas tem vergonha de falar sobre sua fé com os amigos.4.
Um pai ou mãe que não transmite a fé aos filhos com a desculpa de que “eles decidirão5.
por si mesmos no futuro”.

4. Como sair da tibieza espiritual?
Se, ao ler este artigo, você reconheceu sinais de tibieza em sua vida, não desanime. Deus
não quer condená-lo, mas despertá-lo. O primeiro passo para sair da tibieza é reconhecê-la.

Remédios contra a tibieza:

Oração fervorosa e diária. Não se trata apenas de recitar palavras, mas de1.
realmente encontrar-se com Deus.
Confissão frequente. É importante confessar não apenas os pecados, mas também a2.
frieza na fé.
Leitura espiritual. A Bíblia, vidas de santos e bons livros podem reacender o fogo da3.
alma.
Sacrifício e mortificação. A tibieza é combatida com pequenos atos de renúncia e4.
amor a Deus.
Compromisso com a Igreja. Servir a comunidade ajuda a quebrar o egoísmo e a5.
passividade.
Evitar ocasiões de pecado. Muitas vezes, a tibieza é causada por amizades ou6.
hábitos que nos afastam de Deus.
Reavivar o amor pela Eucaristia. Quem recebe Jesus com fé e fervor nunca será7.
tépido.

Um chamado urgente

São João Maria Vianney dizia:

“Não há pecadores piores do que os tépidos: sua vida é um



Almas Tépidas: O Grande Perigo da Mediocridade Espiritual | 4

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 4

contínuo desprezo por Deus.”

A tibieza é o caminho mais fácil para o fracasso espiritual, pois não é um pecado
escandaloso, mas um deslizamento lento para a indiferença. A grande tragédia de muitas
almas não é que tenham caído, mas que nunca tentaram se levantar.

Hoje, mais do que nunca, em um mundo que promove o conforto e o esforço mínimo em
tudo, precisamos lembrar que o Céu não é para os medíocres. Deus nos chama a amá-Lo
com todo o nosso coração, não pela metade.

Se você sente que sua alma se tornou tépida, não espere mais. Reacenda o fogo do amor por
Deus. Volte para Ele de todo o coração e nunca mais se contente com uma fé morna!


